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    INTRODUÇÃO




    O nosso objetivo foi elaborar um estudo sobre a linguagem de um grupo musical: o rap.




    Desde meados da década de 80, o rap vem-se constituindo na principal expressão musical de parcela de jovens negros e mestiços moradores da periferia da cidade de São Paulo. Por meio do conteúdo das letras, diversos grupos de rap cantam memórias não contadas dos seus ancestrais, das ruas, do lugar onde vivem.




    Este estilo musical se caracteriza por ser produzido e consumido por jovens que moram nas regiões onde as tensões sociais e econômicas são latentes, fato que se tornou base e o ponto de partida para a produção artística dos grupos de rap. Eles tentam transformar um ambiente, aparentemente sem saída e opção, num outro onde as manifestações artísticas terão um papel fundamental na perspectiva de um futuro melhor.




    Em São Paulo a estação São Bento do metrô se tornou o marco zero para o desenvolvimento dessa nova cultura de rua urbana, que hoje é reconhecida em todo o Brasil, como o berço da cultura hip-hop nacional.




    No início, o rap não era um tema conhecido por nós. Esse fato foi ao mesmo tempo um dificultador e um incentivo para a realização da pesquisa. Mergulhamos nas histórias e à medida que fomos conhecendo, principalmente, o comportamento das pessoas envolvidas no movimento, passamos a ter uma visão mais global de tudo o que encontrávamos e aprendemos muito com elas.




    A entrevista realizada com Nelson Triunfo, um dos principais teóricos do movimento, nos ajudou na formação e reconstrução da história do hip hop.




    Outro ponto que nos despertou interesse foi o trabalho social, a participação de alguns em projetos como o “Rap...ensando a educação”, ou a Casa do Hip Hop em Diadema.




    O grupo Racionais MC´s, em 1992, realizou palestras a alunos e professores em escolas públicas, no projeto criado pela Secretaria da Educação do Município de São Paulo. Neste projeto, discutiram-se temas como a violência policial, discriminação, miséria, tráfico de drogas, homicídios, enfim, o cotidiano de muitos jovens que moram na área periférica da cidade.




    O projeto funcionava com a apresentação dos grupos em escolas municipais em dias de semana e era aberto para a comunidade. Depois de cantarem algumas músicas, os rappers paravam e debatiam com professores, alunos e pais de alunos, os temas abordados em suas músicas. O projeto terminou no final de 1992 com a mudança do prefeito.




    Atualmente, o projeto foi retomado pela Prefeitura de São Paulo, em algumas escolas municipais. Nelson Triunfo, um dos rappers que está participando em escolas de Barueri, por meio de conversas informais, conscientiza os jovens sobre seus direitos e deveres.




    INTERESSE PELO TEMA




    A motivação para realizar um aprofundamento no estudo da linguagem da música rap surgiu em nossa prática docente ao observar alunos, adolescentes moradores da periferia e, também, de classe média, cantarem com veemência as letras desse estilo de música.




    Ensejando, então, realizar uma análise linguística do rap, compilamos um rol de textos dessa natureza, e à medida que assuntos concernentes à periferia, à violência, ao preconceito e à discriminação surgiam em sala de aula, fazíamos uso das letras para análise do tema em questão.




    Atualmente, tem havido um grande interesse pela produção de rap, e a venda de cds tem aumentado muito, surgindo a cada ano novos grupos. Apesar da produção cultural em ascensão, poucos estudos têm sido desenvolvidos sobre o rap no Brasil.




    Ao estudarmos o rap no Brasil, tomamos como fonte os dados históricos extraídos de jornais e revistas especializadas no assunto e, também, informações via Internet.




    O nosso objetivo foi elaborar um estudo da linguagem do rap, associando fenômenos linguísticos e sociais. Assim, poderíamos verificar de que forma se processam os vínculos entre linguagem e sociedade, a fim de esclarecer como a formação de um vocabulário especial desempenha um papel essencial para se conhecer o modo que os falantes de uma linguagem especial têm de enxergar a realidade que os rodeia e, também, os mecanismos linguísticos que estabelecem, não somente para se defender, como também para manifestar sua revolta frente à sociedade.




    Outro fator importante a ser considerado no discurso do rap é a gíria, enquanto signo de grupo, que exerce a função de elemento de agressão e de defesa e, ao mesmo tempo, torna-se um mecanismo de identificação grupal.




    A agressividade, uma das características dos vocábulos gírios do rap, é uma maneira de os indivíduos descarregarem as suas emoções e, ainda, de atacar a comunidade maior, visto que a linguagem é um espelho das reações dos indivíduos, pois ela reflete a revolta destes contra a sociedade. Assim, o grupo restrito se afasta, ou tenta afastar-se cada vez mais do que é convencional.




    O modo pelo qual os membros do grupo estruturam o mundo é governado pelo tipo de linguagem que utilizam. Dessa forma, as diferentes estruturas sociais determinadas pelas classes sociais suscitam formas diferentes de linguagem, de acordo com as necessidades e valores da cultura específica.




    Não podemos afirmar que uma linguagem seja superior ou inferior a outra, estigmatizando, assim, um vocabulário especial, pois este apresenta uma forma que expressa a cultura de uma determinada camada social, não podendo ser desvalorizado.




    Justificado o interesse pelo tema, passaremos a descrever a constituição dos capítulos de nossa pesquisa.




    O primeiro capítulo inicia-se com a apresentação do corpus e os critérios de escolha das letras de rap. Realizamos a contextualização histórica do rap, especialmente em São Paulo e abordamos a história dos dois grupos selecionados para análise.




    O rap não pode ser estudado sem a sua contextualização, pois perderia sua força de expressão, visto que os textos das músicas visam ser um retrato da realidade em que vivem. O rap descreve a situação da vida subumana na periferia, desde a formação dos grupos, que se constitui de pessoas que vivem nos arrabaldes, até a descrição fiel dos episódios vivenciados pela comunidade pobre, pois as letras são baseadas em fatos reais.




    Ainda, no primeiro capítulo, tratamos dos grupos sociais, da necessidade que o ser humano possui de formar seu próprio grupo.




    Procedemos, no segundo capítulo, a uma explanação teórica sobre o conhecimento prévio e as estratégias de processamento do discurso. Sob a ótica da Análise Crítica do Discurso, a noção de discurso é descrita como uma forma de prática social e, nesse sentido, os grupos e as instituições que detêm o poder, tendo o domínio e o acesso ao discurso, controlam a produção e a reprodução de relações não igualitárias nas comunidades.




    Abordamos, também, nesse capítulo os tipos de frames construídos por meio das letras de rap.




    No terceiro capítulo, estudamos a estrutura do discurso. Van Dijk, investigando as relações do conteúdo semântico e dos esquemas de discurso, propõe um quadro analítico para a estrutura do discurso com o objetivo de identificar qual informação de maior relevância deseja-se indicar ao leitor. Utilizamos o quadro analítico proposto por Van Dijk, para demonstrar que o discurso do rap possui algumas categorias que compõem o discurso da notícia.




    No quarto capítulo, abordamos os episódios como unidades de análise dos discursos. Verificamos que cada letra de rap é formada por vários episódios.




    No quinto capítulo, analisamos o estilo do discurso. As estratégias estilísticas usadas no discurso pelos grupos de rap contribuem para a sua compreensão. Realizamos um levantamento das figuras de linguagem mais utilizadas nas letras de rap.




    No sexto capítulo, verificamos as estratégias utilizadas pelos interlocutores objetivando a interação. Percebemos que, no discurso do rap, as características dos participantes constituem um fator importante, que facilita a interação. O locutor participa do mesmo grupo social do ouvinte, o que caracteriza o aspecto sociocultural.




    Abordamos, também, os marcadores conversacionais interacionais. Por meio desses marcadores, o interlocutor marca o seu envolvimento ou distanciamento.


  




  

    
1. APRESENTAÇÃO DO CORPUS





    Nosso estudo baseia-se na análise das letras das músicas de dois grupos de rap: Racionais MC´s, e Thaíde e DJ Hum.




    O rap é uma forma de expressão artística de uma cultura conhecida como hip hop. São quatro artes que estruturam a base de toda a forma de expressão deste movimento. A primeira é a música, que se denomina rap. A segunda, ligada ao rap, é a pessoa que controla os toca-discos, a discotecagem, o DJ (disque jóquei). A terceira é a dança, que se caracteriza pelo break. A última arte é a pintura que se expressa pelo grafite.




    Optamos em nossa dissertação pelo rap, porque as atitudes, o comportamento, as identificações, as referências da cultura hip hop faziam parte das letras do rap.




    O rap deve ser entendido como manifestação de contestação, pois as letras nos mostram uma leitura crítica da sociedade, denunciando a situação dos jovens que moram na periferia das grandes cidades. Ressaltam as situações de discriminação étnica e desqualificação, em que os afro-descendentes são vítimas.




    Por meio de observações, os dois grupos selecionados contribuíram cada um com seu estilo, na formação de um discurso crítico, propositivo, que tem como característica geral a valorização do orgulho da população negra e da área onde vivem, denunciando os problemas que afetam a população, dando ênfase à população negra da periferia das grandes cidades: “Periferia é periferia em qualquer lugar” (Racionais MC´s).




    Alguns fatores foram levados em consideração, no processo de seleção das músicas. A linguagem gíria e o processo de formação das rimas. Selecionamos, também, os raps com boa difusão entre os jovens, ou seja, aqueles mais cantados em shows e mais tocados nas rádios.




    Ao ouvir os raps, podemos observar a performance e a habilidade verbal dos MC´s (mestre de cerimônias). O MC é o cantor de rap. Por meio da oralidade, ele expressa e conta memórias individuais, mas também memórias do grupo, do bairro, das dificuldades dos jovens negros que moram na periferia. Os MC´s abordam fatos do dia a dia (além do passado), possibilitando a identificação da população da periferia.




    A música representa um importante veículo para a integração social, principalmente para as camadas mais pobres. O rap tem uma importância fundamental no cotidiano de parcela da juventude, tendo o papel de integração dos jovens em torno do ritmo e dos temas abordados pelo rap.




    1.1 CRITÉRIOS DE ESCOLHA




    Nosso corpus é constituído de letras de rap de dois grupos: Racionais MC´s e Thaíde e DJ Hum. Procuramos escolher os grupos que mostrassem alguma diferença em seu discurso e verificamos que o primeiro grupo é o que possui maior aceitação, atualmente, entre os jovens.




    Uma forte característica do grupo Racionais MC´s é a narrativa de situações vivenciadas no cotidiano. Por meio das narrativas, o grupo quer retratar a realidade de quem mora na periferia, partindo da sua própria vivência. Seu discurso é direcionado para um público-alvo: o jovem negro morador da periferia da cidade de São Paulo.




    O segundo é o grupo mais antigo de rap. Utiliza um discurso mais moderado e possui uma grande competência verbal de rimar frases. Thaíde é um narrador, que em tom de conselho, retrata os problemas da periferia.




    As letras das músicas foram transcritas por meio da audição do cd. Os cds de rap, em sua maioria, não possuem letras impressas, pois são longas narrativas.




    1.2 GRUPOS SOCIAIS




    A sociedade compõe-se de grupos sociais mais ou menos amplos, cada um dos quais regido por um conjunto de regras e procedimentos próprios. Pertencer a grupos sociais é ao mesmo tempo tão decisivo e tão comum que, geralmente, os indivíduos não se dão conta da importância desse fato. Só quando segregados é que os indivíduos tendem a perceber a importância fundamental do grupo para a vida humana:




    “Os grupos sociais se originam por duas razões gerais e constantes. Os seres humanos não permanecem isolados uns dos outros, mas interagem e estabelecem grupos entre as quais vivem e atuam: (1) a falta de auto-suficiência do indivíduo. (2) as incalculáveis vantagens que a vida de grupo oferece em comparação com a vida isolada para a sobrevivência dos indivíduos, para o estabelecimento das suas potencialidades criadoras e para o cumprimento da sua missão. (Cf. Sorokin, 1968:572)”.




    Todo indivíduo tem a necessidade de conviver com pessoas que compartilhem características comuns. A essência do grupo social não é a proximidade física, mas a consciência de interação conjunta.




    1.2.1 GRUPO PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO




    O grupo primário desempenha um papel importante na vida das pessoas. Muitas vezes, exerce a função da família, pois as relações são afetivas e de longa duração:




    “Grupos primários são aqueles nos quais ficamos conhecendo intimamente outras pessoas como personalidades individuais. Isso ocorre através de contatos sociais que são íntimos, pessoais e totais, porque envolvem muitas partes da experiência de vida de uma pessoa. No grupo primário, como a família, conjunto de amigos íntimos, os relacionamentos sociais tendem a ser informais e descontraídos”. (Horton & Hunt, 1980:134).




    No interior de um grupo primário, o indivíduo se sente valorizado e suas qualidades são reconhecidas.




    No grupo primário, “os membros estão interessados uns pelos outros como pessoas”. A convivência no grupo primário é sempre agradável, “partilham de experiências, conversam e satisfazem à necessidade de companhia humana íntima”. (Cf. Horton & Hunt, 1980:134).




    Ao contrário dos grupos primários, os secundários possuem poucos laços afetivos entre seus membros. As relações são racionais, impessoais e formais. Os indivíduos não atuam nele expondo sua personalidade e sim suas capacidades:




    “No grupo secundário os contatos sociais são impessoais, segmentários e utilitários. Não se tem interesse por outra pessoa como pessoa, mas sim como funcionário que está cumprindo um papel. As qualidades pessoais não são importantes; é importante o desempenho – somente aquela parte ou segmento da personalidade total envolvida no cumprimento de um papel”. (Horton & Hunt, 1980:134).




    Os membros de um grupo secundário se reúnem porque têm uma meta, e não porque valorizam a presença de cada um dos membros, de forma que esse grupo se revela funcional:




    “No grupo secundário encontramos um mecanismo efetivo para a realização de certos propósitos, mas muitas vezes ao preço da supressão dos sentimentos reais da pessoa” (Horton & Hunt, 1980:135).




    1.3 AS COMUNIDADES LINGUÍSTICAS




    Uma comunidade linguística é subdividida em comunidades menores, a partir do encontro de pessoas que se unem por um interesse comum. Em cada comunidade, as pessoas desempenham papéis sociais, sendo que um mesmo indivíduo, no desempenho de seus papéis, integra-se nas várias comunidades.




    Sobre os diferentes papéis sociais Carvalho (1974: 291-296) acrescenta:




    “Deste modo, participando um número indefinido de agrupamentos sociais de extensão muito variável – familiar, profissional e assim por diante – ele vem a pertencer finalmente a comunidades incomparavelmente mais vastas – a da Pátria, a da Igreja, etc. – que total ou parcialmente abrangem aqueles menores, abrangendo ainda muitos outros a que o mesmo indivíduo imediatamente não pertence, resultando essas grandes comunidades precisamente da integração dos grupos menores, realizada pelas relações que cada indivíduo estabelece de um para outros, pelo fato de pertencer simultaneamente a vários. É, pois esta a razão pela qual cada indivíduo, mais do que simples membro é co-autor (autor com os outros) de toda a comunidade na sua máxima extensão, que não existe sem ele e que, em certo sentido, não existe senão para ele”.
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